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A P R E S E N T A Ç Ã O

O SENAR – Administração Regional do Mato
Grosso, após um levantamento de necessidades, vem
definindo as prioridades para a produção de cartilhas
de interesse geral.

As cartilhas são recursos instrucionais de Formação
Profissional Rural e Promoção Social e, quando
elaboradas segundo metodologia preconizada pela
Instituição, constituem um reforço da aprendizagem
adquirida pelos trabalhadores rurais após os cursos ou
treinamentos promovidos pelo SENAR em todo o País.

Estas cartilhas fazem parte de uma série de títulos
desenvolvidos em parceria com a Associação Brasileira
de Educação Agrícola Superior (ABEAS), especialistas da
Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) e
especialistas autônomos, e são mais uma contribuição
do SENAR AR/MT visando à melhoria da qualidade dos
serviços prestados pela entidade.





I N T R O D U Ç Ã O

Esta cartilha, de maneira simples e ilustrada, trata de
forma detalhada das operações necessárias para o manejo
alimentar de suínos, desde o conhecimento da importância
nutricional dos ingredientes alimentares, a alimentação
correta dos leitões nas fases de maternidade, creche,
crescimento e terminação, a alimentação das leitoas de
reposição, das matrizes nas fases de gestação, lactação e
intervalo desmama–cio (IDC) e dos machos reprodutores até
o armazenamento correto dos ingredientes alimentares e o
controle de roedores e pragas que estragam e contaminam
os alimentos.

Contém informações tecnológicas sobre os procedi-
mentos necessários para a execução das operações no
momento preciso e na seqüência lógica. Trata, também, de
assuntos importantes que possam interferir na melhoria da
qualidade e produtividade do manejo alimentar de suínos.





A alimentação de suínos é um fator de suma importância
para a obtenção de lucros na atividade suinícola. No Brasil, a
partir da década de 70, a nutrição de suínos vem sendo um
assunto bastante discutido, no sentido de se promover uma
melhor  conversão alimentar e um maior ganho de peso, assim
como reduzir a deposição excessiva de gordura na carcaça e
os custos operacionais da alimentação.

Outro fator importante a ser considerado no manejo
nutricional de suínos são as diversas fases da produção, para
as quais há requerimentos de nutrientes que variam em
grande escala. Por exemplo, o requerimento nutricional de
uma leitoa de reposição (nulípara), não é igual ao de uma
matriz que já foi mãe pelo menos uma vez (primípara) nem
ao daquelas que já foram mães mais de uma vez (multíparas).
As fases dos leitões, como maternidade, creche, crescimento
e terminação, também diferem quanto ao manejo nutricional.



A importância dos ingredientes alimentares, as formas
de alimentação e o manejo nutricional, como um todo, em
cada fase de produção serão apresentados nesta cartilha.



I

Na alimentação de suínos, os ingredientes alimentares
devem ser fontes de carboidratos, proteínas, lipídeos,
vitaminas, minerais e água.

Cultura do milho

Os carboidratos são importantes fontes de energia e
também são chamados de alimentos energéticos ou concen-
trados. O requerimento da energia pode ser dividido em:
energia de mantença (necessário somente para as funções
vitais do organismo) e energia de produção (crescimento,
gestação e lactação). Exemplos de alimentos como fontes de
carboidratos são: milho, mandioca, arroz etc.



As proteínas são sínteses de aminoácidos e estão
relacionadas com a importância do crescimento e ganho de
peso dos animais. Se, na alimentação dos animais, o
ingrediente proteína estiver em falta, haverá uma redução
considerável na velocidade de ganho de peso, um menor
desempenho reprodutivo e uma pior conversão alimentar. O
farelo de soja é, geralmente, um exemplo de fonte de proteína
na alimentação de suínos.

Os lipídios são ingredientes alimentares que muito
contribuem para suprir as necessidades energéticas dos
suínos, além de melhorar a palatabilidade da ração e provocar
um aumento no seu consumo. No entanto, a adição desse
ingrediente em dietas à vontade pode comprometer a
qualidade da carcaça suína devido à deposição excessiva de
gordura.

As vitaminas podem ser lipossolúveis (vitaminas A, D,
E e K) e hidrossolúveis (vitaminas do complexo B – ácido
pantotênico, riboflavina, niacina, colina e vitamina B12).
Ambos os grupos melhoram o desenvolvimento dos suínos
quando adicionados em condições indicadas.

Farelo de soja



Diversas são as funções dos minerais e devem ser
adicionados na dieta em quantidades coerentes para que
não interfiram na absorção de outros nutrientes. Os minerais
podem ser classificados em macrominerais (cálcio, fósforo,
sódio e cloro) e microminerais (zinco, cobre, ferro, manganês,
iodo e selênio).  As deficiências de cálcio e fósforo resultam
em raquitismo nos suínos jovens.

Suplemento mineral e vitamínico

A deficiência
de ferro causa a
anemia ferropriva
nos leitões, por isso
é uma prática fre-
qüente, no manejo
dos leitões, admi-
nistrar 2 mL de fer-
ro na tábua do pes-
coço do leitão do
terceiro ao quinto
dia de vida.

Aplicação de ferro em leitões



A água não deixa de ser um nutriente importante na
alimentação dos suínos. A sua falta implica a redução do
consumo de alimentos, crescimento e produção de leite, além
de afetar, negativamente, importantes regulações fisiológicas
como a temperatura corporal, o transporte de nutrientes e
os processos metabólicos.

Fornecimento de água aos suínos

Não há uma recomendação fixa da quantidade de
ração que deve ser dada para cada animal ao dia, pois
depende de vários fatores, como: ambiente, sazonalidade,
categoria, fase de produção, genética, peso vivo, entre outros.

Há fases em que se deve fazer a restrição alimentar
(quantitativa – menor quantidade de ração fornecida – e/ou
qualitativa – menor teor de energia), outras controlar a
quantidade fornecida de alimentos e etapas em que se deve
deixar o animal comer à vontade.



A Tabela 1 mostra o consumo alimentar diário dos
suínos em cada fase de produção e categoria.

* A aplicação de restrição alimentar depende do escore corporal que o animal apresenta.

Atenção: A quantidade de ração fornecida pode
variar conforme os fatores citados acima.



Os ingredientes utilizados na alimentação, não só dos
suínos, mas também de outras espécies, variam conforme a
exigência alimentar (quantidade e qualidade dos
ingredientes) em que o animal se encontra em determinada
fase de produção. Com isso, o preparo da ração deve seguir
orientações técnicas de nutrição, garantindo o crescimento
adequado para cada fase, como: maternidade, creche,
crescimento, terminação, reprodução (machos e fêmeas),
gestação e lactação.

Os equipamentos devem
estar com a manutenção em
dia e em boas condições, faci-
litando o seu uso no preparo
da ração.

II



Para se obter um
melhor rendimento no
preparo das rações, é
necessário que todos os
ingredientes sejam de
boa qualidade e estejam
conservados adequada-
mente.

As recomendações de alimentação para cada fase
devem ser elaboradas por um especialista da área de nutrição
de suínos, garantindo um rendimento adequado, e devem
ser seguidas pelos tratadores.



A ração é obtida através da mistura de diferentes
ingredientes, proporcionando valores nutricionais adequados
para cada fase de produção.

Para se obter valores
corretos na pesagem dos
ingredientes, é necessário
que a balança seja tarada
(zerada).





III

Na fase de maternidade a alimentação dos leitões não
deve ser apenas o aleitamento, pois é necessário prepará-los
para o desmame.

Na fase de maternidade, o primeiro alimento
que os leitões devem receber é o colostro. Quanto mais
cedo eles o receberem, maior será a quantidade de anticorpos
que receberão de sua mãe.



A água é um nutriente de suma importância para os
leitões e estes devem ter acesso ao bebedouro desde o
primeiro dia de vida, para estimular o consumo precoce de
ração (reduzir o estresse a desmama) e estimular a imunidade
intestinal. No entanto, a água deve ser de boa qualidade, a
caixa d’água deve ser limpa e analisada biológica, química e
fisicamente de seis em seis meses. Havendo necessidade de
tratá-la, pode-se clorar a água, seguindo as recomendações
das Portarias do Ministério da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento.

Atenção: O bebedouro mais indicado para a fase
de maternidade é do tipo chupeta, para evitar a
contaminação ambiental da água.



A maternidade é a fase de preparação dos leitões para
o desmame, portanto, eles devem iniciar o consumo de ração,
no máximo, aos sete dias de vida, para que o trato
gastrointestinal se acostume com um alimento que não seja
apenas o leite e, com isso, o estresse à desmama é reduzido.
Essa ração deve ser rica em lactose e dada à vontade aos
leitões, com ingredientes o mais próximo possível daqueles
contidos no leite da matriz.

Na Tabela 2 estão relacionados alguns ingredientes e
suas respectivas quantidades no leite da mãe.

Fonte: Patridge e Gill, 1993; Sobestiansky et al., 1998. (Adaptado)



Para fornecer o alimento em quantidade suficiente e
adequada para todos os animais da baia, é necessário contar
o número de leitões e estabelecer o consumo diário indivi-

dual. A partir desses da-
dos, é possível calcular,
previamente, o volume
de concentrado a ser dis-
tribuído por baia e evi-
tar o desperdício ou a
alimentação insuficiente
do plantel.

Exemplo: 50 leitões

Para calcular a quantidade de ração, a tabela de
consumo de ração deve ser consultada ou deve-se procurar
orientação técnica de um especialista em nutrição animal.

Exemplo: 50 leitões x 0,17 kg = 8,5 kg/dia

Atenção: Os valores
do exemplo
foram obtidos em
condições
específicas de
uma determinada
granja. Estes
valores podem
variar de acordo
com o ambiente,

sazonalidade, categoria, fase de produção,
genética, peso vivo, entre outros.



As rações de leitões na maternidade devem conter
ingredientes como o milho bem processado, para facilitar a
digestão.

Para evitar sérios distúrbios gastrointestinais, a ração
oferecida aos leitões deve estar em ótimo estado, pois, como
fica muito tempo no cocho de alimentação, pode estragar.

O manejo alimentar na
fase de maternidade deve ser
avaliado, para isso os leitões
devem ser pesados ao nascer
e ao serem desmamados. Além
de verificar o ganho de peso,
pode-se verificar, também, a
habilidade materna, uma vez
que o aleitamento é a principal
forma de nutrição que os
leitões recebem.



Na fase de creche é necessário ter cuidados para reduzir
o estresse do leitão à desmama. O estresse ocorre por vários
fatores, mas, principalmente, pela falta da mãe e pela troca
do alimento.

Embora os leitões na fase de creche requeiram bastante
proteína, nas primeiras duas semanas os teores deste
ingrediente devem estar reduzidos, pois rações ricas em
proteínas elevam o pH intestinal e favorecem o crescimento
de bactérias causadoras de diarréia, como a Eschechia coli e
outras. Os leitões desmamados devem receber uma ração
com nutrientes de fácil digestibilidade, principalmente
aqueles desmamados antes de 28 dias de idade.

IV



Na fase de creche os leitões devem receber ração à
vontade, pois a força do crescimento, nesta faixa etária, está
associada com o rápido ganho de peso, resultando em uma
ótima conversão alimentar.

Para fornecer o alimento em quantidade suficiente e
adequada para todos os animais da baia, é necessário contar
o número de leitões e estabelecer o consumo diário indivi-
dual. A partir desses dados, é possível calcular, previamente,
o volume de concentrado a ser distribuído por baia e evitar
o desperdício ou a alimentação insuficiente do plantel.

Exemplo: 25 leitões por baia



Para calcular a quan-
tidade de ração, a tabela de
consumo de ração deve ser
consultada ou deve-se pro-
curar orientação técnica de
um especialista em nutrição
animal.

Exemplo: 25 leitões x
1,25 kg = 31,25 kg/dia por
baia

Atenção: Os valores do exemplo foram obtidos em
condições específicas de uma determinada
granja. Estes valores podem variar de acordo
com o ambiente, sazonalidade, categoria, fase
de produção, genética, peso vivo, entre outros.

A ração oferecida aos leitões deve estar em ótimo
estado, pois, como fica muito tempo no cocho de
alimentação, pode estragar e causar sérios distúrbios
gastrointestinais.



Esta tarefa é de suma importância para evitar a
contaminação do alimento e do local, pois os animais saberão
onde urinar e defecar e onde comer e dormir.

Os cochos devem estar
sempre bem limpos e com
proteção contra a entrada
dos leitões, pois estes podem
urinar e defecar no local,
contaminando o alimento,
além de desperdiçá-lo.



Após as duas primeiras semanas de alojamento na
creche, a ração dos leitões deve conter teores maiores de
proteína para favorecer o crescimento e o rápido ganho de
peso.

Para saber se o
manejo alimentar está
correto na fase de creche,
os leitões devem ser
pesados no início e no fim
desta fase.



A Tabela 3 mostra os níveis de nutrientes recomendados
para a fase de creche.

Fonte: CNPSA – Embrapa, 2003.

A água é de
fundamental im-
portância para os
leitões em fase de
creche, para uma
boa digestão dos
alimentos.



V

O manejo alimentar de suínos nas fases de crescimento
e terminação vai depender de uma série de fatores que
podem variar conforme o ganho de peso diário, a qualidade
da carcaça que se deseja produzir, o custo da alimentação e
a conversão alimentar.

Principalmente na fase de terminação, o manejo
nutricional pode diferenciar em quantidade e qualidade do
alimento recebido. Quanto à quantidade, o manejo
nutricional pode ser de fornecimento à vontade ou com
restrição alimentar. E quanto à qualidade, a ração pode ser
mais ou menos energética.

Quando os ani-
mais apresentarem
peso inferior a 55 kg,
não é recomendado
aplicar a restrição ali-
mentar, pois nesta fai-
xa de peso a deposição
de gordura é baixa.



Este procedimento é recomendável, pois os leitões cas-
trados tendem a depositar mais gordura na carcaça, quando
comparados às fêmeas, necessitando de restrição alimentar.

O peso inicial é um outro fator importante na formação
de lotes, pois grandes variações de peso (lotes heterogêneos)
resultam em animais que necessitam de restrição alimentar,
ou então, consumir rações com menor teor de energia.



No início da fase de crescimento, os suínos não devem
sofrer restrição alimentar para explorar ao máximo o potencial
de deposição de carne, pois antes dos 55 kg de peso vivo há
uma melhor eficiência alimentar.

Para fornecer o alimento em quantidade suficiente e
adequada para todos os animais da baia, é necessário contar
o número de leitões e estabelecer o consumo diário
individual. A partir desses dados, é possível calcular,
previamente, o volume de concentrado a ser distribuído por
baia e evitar o desperdício ou a alimentação insuficiente do
plantel.

Exemplo: 25 leitões por baia



Para calcular a quantidade de ração, a tabela de
consumo de ração deve ser consultada ou deve-se procurar
orientação técnica de um especialista em nutrição animal.

Exemplo: 25 leitões x
2,1 kg = 52,5 kg/dia por
baia

Atenção: Os
valores do
exemplo foram
obtidos em
condições
específicas de
uma determinada granja. Estes valores podem
variar de acordo com o ambiente, sazonalidade,
categoria, fase de produção, genética, peso vivo,
entre outros.

A ração oferecida
aos leitões deve estar em
ótimo estado, pois, como
fica muito tempo no cocho
de alimentação, pode
estragar e causar sérios
distúrbios gastrointestinais.



Na fase de terminação, os suínos devem receber
quantidade e qualidade de ração em função do peso vivo,
para evitar a deposição de gordura na carcaça.

Fonte: CNPSA – Embrapa, 2003

A Tabela 4 mostra os requerimentos de nutrientes
nas fases de crescimento e terminação.



A água é um elemento que jamais pode faltar no
manejo nutricional dos suínos em fase de crescimento e
terminação.



O correto manejo alimentar das leitoas de reposição está
diretamente relacionado com a viabilidade reprodutiva das
fêmeas no plantel. As leitoas de reposição devem ter um manejo
alimentar sem restrição, pois isto, geralmente, retarda o início
da vida reprodutiva. O objetivo da nutrição das leitoas de
reposição é que elas atinjam 130 kg de peso vivo ao redor dos
210 a 220 dias de vida, e que entrem na vida reprodutiva após
a manifestação do terceiro cio.

Nem a inseminação artificial e nem a monta natural devem
ser realizadas em leitoas de reposição que apresentaram o
primeiro cio. Deve-se esperar o terceiro cio, a condição corporal
de 130 kg de peso vivo e 17 mm de espessura de toucinho.

VI

Os tratadores devem receber
instruções corretas e treinamento
para estabelecerem um correto ma-
nejo alimentar. Nessas informações,
a quantidade adequada deve ser
bem assimilada pelos tratadores para
que as fêmeas não ganhem muito
peso e, ao mesmo tempo, atinjam o
peso suficiente para entrarem na vida
reprodutiva sem retardarem a sua
condição corporal ideal.



Por estarem em fase de crescimento, as leitoas de
reposição (nulíparas) devem receber uma alimentação
diferenciada das demais matrizes (primíparas e multíparas).

A Tabela 5 sugere um programa de quantidade de ração
fornecida para as leitoas de reposição.

A irregularidade
dos horários de alimen-
tação das fêmeas, geral-
mente, ocasiona úlceras
e torções gástricas, por
isso é importante esta-
belecer um horário fixo
para a alimentação.

Fonte: Sobestiansky et al., 1998. (Adaptado).



O efeito flushing é uma técnica de manejo alimentar
que consiste em aumentar cerca de 20% a 30% a quantidade
de ração fornecida ao redor dos dez dias que antecedem a
data prevista do cio. Esta técnica influencia positivamente o
número de óvulos, aumentando a ovulação e permitindo
maior número de leitões no parto. No entanto, foi
comprovado estatisticamente que esta técnica somente
influencia a ovulação de leitoas de reposição (nulíparas) e
matrizes que pariram somente uma vez (primíparas), não
havendo nenhuma influência sobre o número de leitões
nascidos de multíparas.

A restrição alimentar neste quadro é citada somente
se o ganho de peso da leitoa for excessivo (acima de 700 g
diárias).



As leitoas de reposição devem receber rações com
nutrientes que suprem as exigências, conforme mostra a
Tabela 6.

Fonte: CNPSA – Embrapa, 2003.

Para fornecer o
alimento em quantida-
de suficiente e adequa-
da para todos os ani-
mais da baia, é neces-
sário contar o número
de leitoas e estabelecer
o consumo diário indi-
vidual. A partir desses
dados, é possível calcular, previamente, o volume de con-
centrado a ser distribuído por baia e evitar o desperdício ou
a alimentação insuficiente do plantel.

Exemplo: 30 leitoas por baia



Para calcular a quantidade de ração, a tabela de
consumo de ração deve ser consultada ou deve-se procurar
orientação técnica de um especialista em nutrição animal.

Exemplo: 5 leitoas x
2,1 kg = 10,5 kg/dia por
baia

Atenção: Os
valores do
exemplo foram
obtidos em
condições

específicas de uma determinada granja. Estes
valores podem variar de acordo com o
ambiente, sazonalidade, categoria, fase de
produção, genética, peso vivo, entre outros.

A ração oferecida às leitoas deve estar em ótimo estado,
pois, como fica muito tempo no cocho de alimentação, pode
estragar e causar sérios distúrbios gastrointestinais.



A água é de fundamental importância para as leitoas
de reposição, pois garante uma boa digestão dos alimentos.



A fase de gestação deve ter um manejo nutricional
bem assistido e acompanhado, tanto pelos tratadores como
pelos profissionais da área. No início da gestação, a
superalimentação provoca uma série de prejuízos, como:
aumento da mortalidade embrionária e diminuição do apetite
das matrizes na fase de lactação.

O manejo alimentar nesta fase pode ser muito variável,
pois a quantidade de alimentação deve ser sempre em função
da idade, peso metabólico e categoria reprodutiva (nulíparas,
primíparas e multíparas).

VII



O início da fase de gestação requer cuidados especiais
com relação à quantidade de ração fornecida. Muitos
tratadores, quando não tomam esses cuidados, engordam
excessivamente as fêmeas durante a gestação, ocasionando
transtornos na fase de lactação, como a falta de apetite.

A água é um nutriente de suma importância, no
entanto, deve ser de boa qualidade e a caixa d’água deve
ser limpa e analisada biológica, química e fisicamente de
seis em seis meses. Havendo necessidade de tratá-la, pode-
se clorar a água seguindo as recomendações das Portarias do
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento.



No início da gestação, as fêmeas devem receber uma
quantidade menor de ração. A ingestão de grandes
quantidades de ração no terço inicial da fase de gestação
(45 dias pós-cobertura ou inseminação artificial) ocasiona
um excessivo ganho de peso e, supostamente, pode ocasionar
mortes embrionárias por aumentar a taxa de metabolização
de um hormônio chamado progesterona que, por sua vez,
interfere na produção de uma proteína uterina específica,
reduzindo a taxa de sobrevivência embrionária.

Fêmeas que ganham muito peso durante a gestação,
diminuem o apetite durante a lactação, ocasionando redução
na produção de leite, perda de mais peso e demora no retorno
do cio pós-desmame, o que interfere negativamente na
eficiência reprodutiva.

Além da quantidade de ração, a qualidade também é
importante no terço inicial de gestação. Rações muito
energéticas (nível de energia acima de 8.000 kcal) ocasionam
mortes embrionárias (antes de 60 dias de gestação), fazendo
com que as fêmeas retornem ao cio, diminuindo a taxa de
prenhez.



Para fornecer o alimen-
to em quantidade suficiente
e adequada para todos os
animais, é necessário contar
o número de matrizes e esta-
belecer o consumo diário in-
dividual. A partir desses da-
dos, é possível calcular, pre-
viamente, o volume de con-
centrado a ser distribuído por
baia e evitar o desperdício ou a alimentação insuficiente do
plantel.

Exemplo: 300 matrizes

Para calcular a quantidade de ração, a tabela de
consumo de ração deve ser consultada ou deve-se procurar
orientação técnica de um especialista em nutrição animal.

Exemplo: 300 matrizes
x 2 kg* = 600 kg/dia

* Início de gestação

Atenção: Os valores
do exemplo foram
obtidos em
condições
específicas de uma determinada granja. Estes
valores podem variar de acordo com o
ambiente, sazonalidade, categoria, fase de
produção, genética, peso vivo, entre outros.



A ração oferecida
às matrizes deve estar
em ótimo estado, pois,
como fica muito tempo
no cocho de alimenta-
ção, pode estragar e cau-
sar sérios distúrbios
gastrointestinais.

Para prevenir o ganho de peso excessivo das matrizes
no início de gestação, deve-se adicionar ingredientes mais
fibrosos à sua alimentação. Um ingrediente com esta
característica e bastante utilizado é a casquinha de soja
peletizada. Acrescenta-se de 7% a 9% deste ingrediente na
ração de gestação. Esta recomendação influencia,
positivamente, o consumo de ração na fase de lactação.

A matriz pode ser
considerada obesa quan-
do apresentar mais de
23 mm de espessura de
toucinho no início da
gestação, deposição de
gordura visivelmente na
papada e costelas bem
difíceis de serem palpa-
das.



Após o terço inicial de gestação, caso o escore corpo-
ral da matriz não a classifique como gorda, deve-se aumen-
tar, gradativamente, o fornecimento de ração até que, no
terço final de gestação (após 90 dias), o aumento corresponda
a 50%. Esta recomendação é para se obter leitões fortes,
uniformes e pesados.

Exemplo: Se o período de gestação for iniciado com
um fornecimento de 2 kg / matriz / dia, após os 90 dias de
gestação, com o aumento de 50%, o fornecimento será de
3 kg / matriz / dia.

Nas mediações do parto, a quantidade da ração deve
ser reduzida em 50%, para evitar as constipações intestinais,
e, por questões sanitárias, reduzir a quantidade de fezes na
maternidade.



Estas e outras variáveis resultam em uma necessidade
constante de estudos sobre a nutrição das fêmeas suínas em
fase de gestação, para prevenir o excessivo ganho de peso,
assim como uma desnutrição ou subnutrição.

Fonte: CNPSA – Embrapa, 2003.

Na Tabela 7 são apresentadas algumas sugestões de
qualidade e quantidade de ração para a fase de gestação.



Fonte: Sesti e Passos, 1994; Sobestiansky et al., 1998. (Adaptado).

* Ração de gestação: 2,87 Mcal EM/kg; 14% de proteína bruta; 0,57% de lisina, 1,1% Ca;
0,7% de fósforo.

** Ração de lactação: 3,30 Mcal EM/kg; 18% de proteína bruta; 1,0% de lisina, 1,2% Ca;
0,65% de fósforo.

Estas quantidades de ração citadas acima devem ser
dividas em duas vezes, sendo um arraçoamento de manhã e
outro à tarde.

Exemplo: Em caso de 2,0 kg /dia/matriz, deverá ser dado
1,0 kg/matriz de manhã e outro à tarde.



VIII

Ao contrário da fase de gestação, em que o
fornecimento de ração deve ter restrição alimentar (no início),
a fase de lactação deve ser toda à vontade. Nesta fase, deve-
se estimular o consumo de ração para a matriz produzir
bastante leite e, ao mesmo tempo, minimizar a perda de
peso corporal, porque, se isso acontecer, haverá uma
significativa demora no retorno do cio pós-desmame.

A fim de maximizar o consumo de ração, deve-se
fornecer um ambiente tranqüilo para a matriz, livre de ruídos
e com temperatura ambiente o mais próximo possível de
22°C. Quando a temperatura ambiente é muito quente, o
consumo alimentar da matriz diminui consideravelmente.



Para que a matriz maximize
a produção de leite e não perca
muito peso corporal durante a
lactação, o arraçoamento deve ser
à vontade. Em média, uma ma-
triz suína no período de lactação
deve consumir de 5 a 6 kg de ra-
ção por dia.

A água é um nutriente de suma importância, no
entanto, deve ser de boa qualidade e a caixa d’água deve
ser limpa e analisada biológica, química e fisicamente de
seis em seis meses. Havendo necessidade de tratá-la, pode-
se clorar a água seguindo as recomendações das Portarias do
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento.

Na fase de lactação, a ma-
triz deve receber uma ração bas-
tante energética (acima de 3,30
Mcal EM/ kg) para suprir as exi-
gências nutricionais que são
requeridas nesta fase.



A ração úmida
estimula o consumo;
portanto, na fase de
lactação, geralmente, o
cocho é embaixo do
bebedouro tipo chupe-
ta para que a ração
permaneça sempre
úmida.

Para fornecer o alimento em quantidade suficiente e
adequada para todos os animais, é necessário contar o
número de matrizes e estabelecer o consumo diário
individual. A partir desses dados, é possível calcular,
previamente, o volume de concentrado a ser distribuído por
baia e evitar o desperdício ou a alimentação insuficiente do
plantel.

Exemplo: 50 matrizes



Para calcular a quantidade de ração, a tabela de con-
sumo de ração deve ser consultada ou deve-se procurar ori-
entação técnica de um especialista em nutrição animal.

Exemplo: 50 matrizes x 5,5kg = 275 kg/dia

Atenção: Os valores do exemplo foram obtidos em
condições específicas de uma determinada
granja. Estes valores podem variar de acordo
com o ambiente, sazonalidade, categoria, fase
de produção, genética, peso vivo, entre outros.



O alto teor de fibra na ração eleva o calor corpóreo da
matriz, causando estresse calórico e diminuição do consumo
alimentar; portanto, é recomendado que as rações de lactação
na época do verão tenham baixos teores de fibras.

Caso a matriz
tenha deixado sobras de
ração no cocho, estas
devem ser verificadas
para evitar a ingestão de
alimento de péssima
qualidade.

A ração oferecida
às matrizes deve estar
em ótimo estado, pois,
como fica muito tempo
no cocho de alimenta-
ção, pode estragar e cau-
sar sérios distúrbios
gastrointestinais.



Na Tabela 9 há algumas recomendações sobre a
necessidade de nutrientes no período de lactação.

Fonte: CNPSA – Embrapa, 2003.



No intervalo desmama–cio (IDC), deve-se ter alguns
cuidados com a matriz para que não tenha maiores
transtornos no pós-desmame.

Na ocasião da desmama, mais precisamente três dias
antes da data prevista, deve-se, progressivamente, diminuir
a quantidade de ração fornecida para que a produção de
leite também seja progressivamente diminuída, forçando os
leitões a consumirem maior quantidade de ração como
substituto do leite materno.

IX



A água é um nutriente de suma importância, no
entanto, deve ser de boa qualidade e a caixa d’água deve
ser limpa e analisada biológica, química e fisicamente de
seis em seis meses. Havendo necessidade de tratá-la, pode-
se clorar a água seguindo as recomendações das Portarias do
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento.

As fêmeas primíparas
(fêmeas que já apresenta-
ram um parto) apresentam
bons resultados sobre o nú-
mero de leitões produzidos
no segundo parto, quando
é aplicado o efeito flushing.
No entanto, em fêmeas
multíparas estes resultados
não são satisfatórios.



Para fornecer o
alimento em quantidade
suficiente e adequada
para todos os animais da
baia, é necessário contar
o número de matrizes e
estabelecer o consumo
diário individual. A partir
desses dados, é possível
calcular, previamente, o

volume de concentrado a ser distribuído por baia e evitar o
desperdício ou a alimentação insuficiente do plantel.

Exemplo: 50 matrizes

Para calcular a quantidade de ração, a tabela de
consumo de ração deve ser consultada ou deve-se procurar
orientação técnica de um especialista em nutrição animal.

Exemplo: 50 matrizes x 2 kg = 100 kg/dia
Atenção: Os valores

do exemplo foram
obtidos em
condições
específicas de
uma determinada
granja. Estes
valores podem
variar de acordo

com o ambiente, sazonalidade, categoria, fase
de produção, genética, peso vivo, entre outros.



A ração oferecida às matrizes no intervalo desmama–cio
deve estar em ótimo estado, pois, como fica muito tempo
no cocho de alimentação, pode estragar e causar sérios
distúrbios gastrointestinais.



X

A nutrição dos machos reprodutores (varrões ou
cachaços), pelo menos a partir dos 50 kg de peso vivo, deve
ser diferenciada dos machos castrados e das fêmeas, pois os
cachaços serão os futuros reprodutores e necessitam de uma
formação corporal adequada para iniciar a vida reprodutiva.

Uma das principais causas de descarte precoce dos
machos reprodutores é o excessivo peso corporal, proveniente
de uma nutrição desbalanceada, o que dificulta a monta
natural, em caso da utilização desta técnica. Sendo assim, o
manejo nutricional dos cachaços deve ser cuidadosamente
discutido.

A dieta dos machos reprodutores deve ser balanceada
para evitar o ganho excessivo de peso sem que comprometa
a libido (interesse pela fêmea) e a qualidade do sêmen.

A Tabela 10 indica a composição das rações para
cachaços conforme o peso vivo.



A água é um nutriente de suma importância, no
entanto, deve ser de boa qualidade e a caixa d’água deve
ser limpa e analisada biológica, química e fisicamente de
seis em seis meses. Havendo necessidade de tratá-la, pode-
se clorar a água seguindo as recomendações das Portarias do
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento.

Fonte: Manual de inseminação de suínos, 1996: Sobestiansky et al., 1998. (Adaptado).



Para evitar o ganho excessivo de peso e a
subalimentação, além da qualidade, é importante fornecer
uma quantidade de ração adequada para os cachaços. A
tabela abaixo mostra a quantidade de ração que os machos
reprodutores devem receber conforme o seu peso vivo.

Fonte: Manual de inseminação de suínos, 1996 ; Sobestiansky et al., 1998. (Adaptado).

Atenção: A quantidade de ração fornecida aos
cachaços é bastante relativa e deve ser feita
considerando o peso do animal. Geralmente, a
formulação das rações de cachaços são parecidas
com as das matrizes em fase de gestação.



Para fornecer o alimento em quantidade suficiente e
adequada para todos os animais, é necessário contar o
número de cachaços e estabelecer o consumo diário
individual. A partir desses dados, é possível calcular,
previamente, o volume de concentrado a ser distribuído por
baia e evitar o desperdício ou a alimentação insuficiente do
plantel.

Exemplo: 50 cachaços

Para calcular a quan-
tidade de ração, a tabela de
consumo de ração deve ser
consultada ou deve-se pro-
curar orientação técnica de
um especialista em nutrição
animal.

Exemplo: 50 cachaços
x 2,75 kg = 137,5 kg/dia



Atenção: Os valores do exemplo foram obtidos em
condições específicas de uma determinada
granja. Estes valores podem variar de acordo
com o ambiente, sazonalidade, categoria, fase
de produção, genética, peso vivo, entre outros.

A ração oferecida aos machos deve ser de ótima
qualidade, pois a mesma pode estragar, caso fique muito
tempo no cocho de alimentação.



XI

O armazenamento das rações e de seus ingredientes
deve ser efetuado adequadamente. Quando os alimentos não
são armazenados de forma correta, muitos problemas
aparecem, reduzindo os lucros da suinocultura. Por isso, a
presença de micotoxinas na ração e o acesso de roedores,
portadores de agentes causadores de enfermidades aos
suínos, estão entre os itens a serem verificados na rotina das
atividades suinícolas.

Os ingredientes devem ser
armazenados em locais que não
comprometam a sua conserva-
ção. Locais úmidos, sem venti-
lação e quentes provocam o
aparecimento de micotoxinas na
alimentação dos suínos, com-
prometendo a qualidade da
nutrição. As micotoxinas são
metabólitos produzidos por fun-
gos, principalmente pelo gêne-
ro Aspergillus.



Para evitar a umidade, os ingredientes ou alimentos já
formulados devem ser armazenados em estrados com altura
de, no mínimo, 25 cm.



Para uma melhor con-
servação dos ingredientes ali-
mentares ou das rações já for-
muladas, os estrados devem
ficar afastados a uma distân-
cia de 80 cm das paredes,
assim como de outras pilhas
de sacos, para facilitar a ven-
tilação e a circulação de ar
entre as sacarias, evitando a
umidade.

As instalações do setor
de formulação de rações e
armazenamento de alimentos
devem ser vedadas o máximo
possível, para evitar a entrada
de roedores, pássaros e
animais de outras espécies.



As fábricas de rações devem ser bem monitoradas
contra a presença de roedores e pragas que estragam e
contaminam os alimentos.

Os sacos de alimentos devem
estar bem fechados para evitar o
acesso de roedores.

Para realizar um controle efi-
ciente de roedores nas instalações
onde se fabricam e armazenam ali-
mentos, deve-se contratar uma em-
presa do ramo que possa elaborar
um programa de controle periódi-
co, realizando, assim, um monito-
ramento do controle de roedores.Armadilha para roedores
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